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Introdução 

Em trabalho anterior
1
 mostramos a caracterização 

de nanopartículas de ouro (AuNPs) estabilizadas 

em matriz de quitosana (Quit) e construção de 

filmes multicamadas alternados com ftalocianina 

tetrassulfonada de cobalto II (FtTsCo) preparados 

através da técnica camada por camada: {Quit-

AuNPs/FtTsCo}n, quando foi observado que a 

presença das AuNPs melhoraram a condutividade 

elétrica dentro do filme
2
. 

O presente trabalho tem como objetivo investigar 

a dimensionalidade, forma física e estado 

organizacional do nanobiomaterial Quit-AuNPs em 

solução e depositado sobre substrato. Para estas 

finalidades, utilizou-se microscopias eletrônica de 

transmissão (TEM) e de força atômica (AFM). 

Resultados e Discussão 

Com o objetivo de investigar a dimensionalidade e 

o estado organizacional supramolecular das AuNPs, 

a solução aquosa de Quit-AuNPs foi analisada por 

TEM utilizando uma rede de cobre (3 mm) coberta 

com carbono. Na Figura 1a observa-se que as 

AuNPs apresentaram formato esférico e encontram-

se polidispersas, onde a matriz de Quit evitou 

formação de aglomerados de AuNPs. De acordo 

com o histograma da Figura 1b evidenciou-se que 

diâmetro médio das AuNPs é de 6,5 nm (n = 421 

nanopartículas). Interessante que as Quit-AuNPs 

apresentaram estas mesmas características após 3 

meses de armazenamento, sugerindo que as 

AuNPs estão em um estado organizacional que lhe 

conferem uma maior estabilidade. 

 
Figura 1. a) Imagem de microscopia eletrônica de 
transmissão do nanocompósito de ouro coloidal: 
Quit-AuNPs; b) Histograma de distribuição de 
tamanho das nanopartículas. 

Para entender a influência das AuNPs na 

formação e morfologia dos filmes supramoleculares 

{Quit-AuNPs/FtTsCo}n, investigados anteriormente
1
, 

as soluções de quitosana e do nanobiomaterial Quit-

AuNPs foram imobilizadas em substratos de ITO 

(óxido de estanho dopado com índio) utilizando a 

técnica drop coating.  

A análise topográfica dos substratos (Figura 2) 

mostra uma morfologia globular e uniforme dos 

biomateriais (quitosana e Quit-AuNPs), porém 

nestes resultados prévios a incorporação das 

AuNPs em matriz de quitosana provocou uma 

menor rugosidade do filme. 

 
Figura 2. Imagens de AFM para os filmes de: a) 
Quit e b) Quit-AuNPs preparados via drop coating. 

Conclusões 

Baseado em medidas de TEM foi possível 

evidenciar que as Quit-AuNPs apresentaram um 

formato esférico com diâmetro médio de 6,5 nm. A 

análise de AFM sugeriu que as AuNPs, após 

estabilização em matriz de quitosana, diminuem a 

rugosidade do filme Quit-AuNPs, comparativamente 

ao filme constituído apenas por quitosana. 
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